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mase sí las naciones de la tierra para pedirlas 
cuenta del uso que hicieron de los dones que les 
deparó, y del libre albedrío y la inte igencia 
con quu dotó á sus criaturas, nuestra Bandera, 
blanca y celeste, pueda ser todavía discernida 
entre el polvo de los pueblos en marcha, acaudi­
llando cien millones de argentinos, hijos de nues­
tros hijos hasta la última generación, y depo­
niéndola sin mancha ante el solio del Al t ís imo, 
puedan mostrar todos los que la siguieren que en 
civilización, moral y cultura intelectual, aspi­
raron sus padres á evidenciar, que en efecto fue 
creado el hombre á imagen y semejanza de Dios. 
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S o b r e p o n i é n d o m e h a s t a donde M hnmanamontri p o s i b l e a l 
i n t e n s o d o l o r q u e h o y d e s g a r r a n i i a l m a y q u e ha d o u t - i b a r a r l o s 
postrero» a n o s de mi v i d a , m e p r e s e n t o a n t e l a s o c i e d a d d e c u y o 
tallo espero oon c o n f i a n z a la ú n i c a r e p a r a c i ó n q u e n o a d m i t e e s -
peilta, n i consiente h u r l a s , á r e i v i n d i c a r toda e n t e r a l a v e r d a d d e 
c u a n t o s e r e f i e r e al horrible sacrificio de m i hijo F e l i p e , c o n s u m a ­
d a «-1 2 0 d e l p a s a d o m e s de d i c i e m b r e , e n u n o d e l o s c a m p o s c e r ­
c a n o s á la d u d a d de A y a e u c h o . 

C o n u n a i n t e n c i ó n q u e p o r r e s p e t o á m i d o l o r p r o f u n d o d e p a ­
d re yo n o quiera n i debo calificar a h o r a , s e ha dado p ú b l i c a m e n t e 
por e i e r t o , q u e m i hijo ha bailado l a m u e r t e e n u n a o b r a d e r e v o ­
l u c i ó n c o n f i a las a u t o r i d a d e s d e l g o b i e r n o c o n s t i t u i d o , y q u e s u 
presencia e n e l t e r r i t o r i o q u e f u é t e a t r o d e s u m a r t i r i o , n o t u v o 
o t r o o b j e t o q u e el de p o n e r allí m a n o s á s e m e j a n t e ; o b r a , c o m o ( p i e 
c o n t a l t in partid da e s t a ciudad l l e v a n d o d e e l l a l o s e l e m e n t o * 
m a s indispensables al e l e c t o . 

T a l ha s i d o la v e r s i ó n e x p r e s a ó t á c i t a m e n t e a c e p t a d a y r e p r o -
ducida p o r c u a n t o s e n la prensa periódica, e n l o s c í r c u l o s p a r t i c u ­
l a r e s y a u n e n l o s t e x f i i n o i i i o s d e p e s a r c o n q u e l i a n s i d o c o n s o l a ­
d o s l o s miembros do mi f a m i l i a , s e h a n o c u p a d o e n j u z g a r l a dea 
gracia q u e me ha h e r i d o , ó e u c o n d o l e r s e p i a d o s a m e n t e d e s u t e r ­
r i b l e n a t u r a l e z a . 

P u e s b i e n : y o p a d r e d e l a v í c t i m a , y o q u e s n p e i n s p i r a r l e m i e n ­
t ra s v i v i ó , la ' o n f i a n z a m a s a b s o l u t a e n l a l e a l t a d , p r e v i n i o n y 
j u s t i c i a t ío m i car iño , d e m a n e r a q u e s i e m p r e f u i c o n o c e d o r a l p u r 
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<IM<- oonsejero de todos s u s a c t o s y depositario «le s u s s e c r e t o s ; yo 
declara solemnemente .i la Fax <!«' esta sociedad que tne oye y en 
presencia de la t u m b a «le m i hijo, que no m e permitir ía f a l t a r e n 
1<» m í n i m o á la verdad, que e sa perej^rinación revolucionaria, que 
se supone, es falsa; que Felipe no fué voluntariamente á A,yaeu-
c l io ; que a l l í m i s m o n<» pensó s i n o e n s u s t r a e r s e á l a s persecucio­
nes infundadas «le la autoridad; y Analmente, que m i l i i j o no h a 
a b a n d o n a d o la e a s a p a t e r n a , á hurtadillas ó á escondidas, sin«» con 
la franiineza n a t u r a l «le quien procede con Inooencia;y qne el « ler-
rot«*ro «le s u v i a j e no fué otro que «'1 del Cal la»» «;n donde S6 Btlh 
bureé á l a v i s t a «le todo el mundo, inclusive «leí Presidente de l a 
República, y la c i u d a d de [quique á donde se dirigía, en la pro­
v i n c i a «le T u r a p a c á . 

Y o n o iM'^'.'iiv, que Felipe tuviera opiniones políticas favorables 
á la c a u s a que h o y e s t á e n armas contra «'I gobierno» T a m p o c o me 
es lícit«» aseverar , que una vez en íquique y llenado allí «̂ 1 princi­
pal objeto «l<- sn viaja, n o h a b r í a pretendido d a r á esa « a n s a ile s u s 
s i m p a t í a s algo m a s qne «•! ooncnrso «l«* s u s simples opiniones. !'«»-
r o .si sostengo y s o s t e m l r é c o n la e in ' - r j ica flmriCTS»S que sol«> l a 
verdad e s secadora, lo que y a queda dicho, est«> es, que F e l i p e n o 
Alé v o l u i i t a r i a i i i e n t » ' á A y a c u c h » ) , q u e n o tu / ' MIDO r e v o l u e i o n a r i « » , 
que allí no hizo a r m a s contra nadie, y mncho'inénos c o n t r a la a u ­
t o r i d a d , y «MI pocas p a l a b r a s , pues que esto dilacera m i alma, qne 
en «-se teatro «l«i su sacrificio, en donde era totalmente descornad -
d o h a s t a «-I p u n t o «h> ne« -e s i i a r intérprete para guiarse e n l o s «-a-
m i i K v s , «''I n o opuso á s u s verdugos sino la débil retústencia «!«• una 
i n s u l t a c i ó n y Alga a t r i b u l a d a s p o r la c i i t c r n i c d u d y el c a n s a n c i o . 

Para probar qne esta es la verdad, n<» necesito hacer grandes es* 
(bersos de ningnn género. Bástame n a r r a r l o s (techos, c o n l a in­
genuidad y |airosa <!«> qnien reeonc el ú l t i m o itinerario (terrestre 
«le u n hijo adorado, c u y o s o j o s se han c e r r a d o p a r a siempre h'j«»s 
<l«'l hogar paterno. 

Negoeios a n e x o s á s u profesión «l«» ingeniero impulsaron á mi 
htj«» á t r a s l a d a r s e á [qiiique, y al efecto preparé y llevé ¡i cabo s u 
viaje «'OH la natural publicidad y confianza de qníeu no llene na­
da que temer por su [Misada conducta , por la presente, ni por la 
«pie luego se propone observas. 

Felipe s«̂  e m b a r c ó p ú b l i c a m e n t e , después <1<*. haber sacado. p ú -
b l i c a m e i i t c t t a m b i é n , y a u n en p r e s e n c i a d e alguno de los j < • f e s d e 
l a fuerza ilel gobierno <pi«* m a r c h a b a c o n igual destino, s u 
correspondiente b o l e t o d e p a s a j e . Uno «h* s u s hermanos acudid á 
despedirse deél. Y a á b o r d o «leí buque, presto á levar «'1 ancla, 
riéronlo entre s u s p a s a j e r o s , s . ES. el Presidente <l«* la República, 
e l Ministra d e l a Querrá, «'I General Buendis y o t r o s personajes 
de elevada posición oficial, <pi«' a l l í estaban p r e s e n c i a n d o e l e i u -
barqne y despidiéndose «lie l a s t r o p a s . 

Ningún obstáculo se presenté e n aquellos i n s t a n t e s á m i h i j o , 
para realizar su viaja. 

I" n a ve/, e l v a p o r e n Pisco, m i h i j o recibe árdea suprema p a r a 

d e s e m b a r c a r a l l í y c o n s t i t u i r s e preso. BCe eomnnleé e n el acto sti 
contratiempo por medio «leí siguiente telegrama, «pie cópio al pié 
«le la l e t r a : 

a P o r orden suprema, se m e hace desembarcar. E s t o y p r e s o y 
«debo seguir conducido á esa ciudad.'' 

" F K I . I I M : f ' i < A I . « > N . " 
Aquí empiezan natnraluiente l a s cavilaciones «1«- m i d o l o r . 
Si mi h i j o «>ra efectivamente acreedor á esa resohMtioii qne in -

t e r r u n i p i a s u \ ¡ a j e y lo privaba «le su libertad ¿ p«»r q u é n o s<- le 
(1< IU \ «» y apresé al embarcarse no m a s en el ( a l l a o ; Q u é elsse 
de delincn*»iKsis podis s««r la suya, «'» de qué uaturalesa las sospe-
ehas qne solm? s u oonducta recalan, que l i b r e en «'l Calla»» y res-
petadosu derecho <1«> v i a j a r l i b r e m e n t e , ya n o HUeedis lo m i s i n o e n 
P i s c o , mediando sismas entre estos «l«»s h e c h o s , e l trascurso «le 
u n a s pocas h o r a s y la « l i s t ane ia «1«L u n a s t a n t a s legua* m a r í t i m a s í 

N o habría si«l«> m u c h o m a s h u m a n a y a u n iligua ile agradeei-
m i e n t o la a r b i t r a r i e d a d «le s u prisión, WMtSUMtanls e n el C a l l a o , 
«pie n o v e r i f i c a d a en IMs*-») f 

Yo n«> acierto, p o r m a s q u e l<> quiero, á disipar e s t a s contradi-
c i o n e s y a n o m a l í a s . L o ú n i c o «pie y o sé «le e l l a s , e s «pie he p e r d i ­
d o : ! u n h i j o a d o r a d o . 

Interrumpido s u v i a j e , y constituido en p r i s i ó n ó arresto e n l a 
c i u d a d de P i s c o , m i h i j o eltldc fasil y l o qne es m a s n o t a b l e a u n , 
cas i i n m e d i a t a m e n t e s u a r r e s t o , por OMMlhi de la A lga . 

Quien 1<* a y u d é en esta, eonao s«- llev«'> á cabo, «le que m a n e r a 
las ordenes de un gobierno tan eficazmente obedecido y seeamla-
do «-orno el actual, pueden s o r b u r l a d a s en la p e r s o n a «le Felipe, 
qué derrotero t o m ó el escapa*lo Nada «1<í «'sto p i u l e s a ­
ber Erectamente «MI SU oportuidda«l, natía tampoeo he sab ido 
luey;<»; n«> o b s t a n t e c o n t a r e n a<piel la localidad c o n amigos sobre 
cuya c o n s e c u e n c i a no me es l í c i t o abrigar dudas, aunque n o sea 
sin'o p o r l a circunstancia «1«; n<» haberse e l h i s Sncum l i rado l o b a s ­
t a n t e p a r a olvidar s u s viejas y leales relaciones. 

La única certidumbre que me quedabu por entonces, la dniea 
que m a n t u v e deapties p o r algunos «lias, f u é la d o l o r o s a oortidnin-
b r e «le «pie m i hij«i, «pie p i u l o ser arrt s t a d o e n el C a l l a o , qne SITOS 
tadoen l*is«;o, p i u l o venir c u a n t o s ín tes a t e s t a c i m h u l , halas. Alga-
d o c o n fac i l i« la«les para «'I electo, p o c o <» m u í a c o m u n e s e n e s t a 
«'poca.. 

D e s u segura paradero n<> volví á tener n o t i c i a cierta. 
Amigos «pie l o fueron mies h a s t a a y e r «'» «pie t a l e s st; nombraron 

al m e n o s , figuran c u «'I gobierno, que pudtorou c o n s o l a r a l a f l í j a l o 
padre, dándole no s o l o r a z ó n del paradero de s u hij«». sino medios 
eficaces de s a l v a r l o «!«' l o s peligros «le s u peregriiiatson, s i n d a ñ o 
aljrnno de la c a u s a p ú b l i c a . 

F a l t á r o n m e s i n embargo «-sos c o n s u e k i s , seguramente porque 
ya n o e s aceptable e n la m o d a <1«* e s t o s tristes tiempos, el que los 
debieres de la a m i s t a d se coucilien con l«»s deberes públicos, evi-
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f u n d o e n l a * o e H * Í n d <*n «p ie Se v i v e j a d e s g r a c i a d e f a m i l i a s o o n 
q u i e n e s t a m o s l i g a d o s p o r b u e n a * y a n t i g u a s r e l a c i o n e s . 

I n f o r m e s , q u e m a s m e s a l d a n á b u r l a q u e á p i a d o s o i n t e r é s d « 
a m i s t a d , h a c i a n l l e g a r h a s t a m í d i v e r s a s n o t i c i a s , v a g a s , i n c o h o -
M n t M y a l g u n a s d e e l l a s m a l é v o l a s h a s t a l a c r u e l d a d . C o m o q u e 
h a b í a e s t u d i o y c o m p l a c e n c i a e n «lar i i m i h i j o p o r b u s c a d o r d e 
c o n f l i c t o s s a n g r i e n t o s , e n m u c h o s d e l o s c u a l e s s e l e s u p o n í a p i s ­
t o l a e n m a n o v i c t i m a n d o a u t o r i d a d e s . 

Y a s e l e s u p o n í a e n Tea, e n c a b e z a n d o l a r e v u e l t a y d a n d o m u e r ­
t e a l P r e f e c t o , y a e n J u n i u , y a f i n a l m e n t e e n A y a c u c h o , p r o c l a ­
m a d o P r e f e c t o y a l f r e n t e d e u n a r e v o l u c i ó n . P e r o t o d o e s t o s i n 
c e r t i d u m b r e , s i n c o h e r e n c i a , y s i n q u e j a m á s ocurriera á l a s a u t o ­
r i d a d e s d e d o n d e t a l e s i n f o r m e s e m a n a b a n , d i r i j i r s e a l p a d r e d e 
f a m i l i a , a n t i g u o a m i g o d e l o s q u e t a l a u t o r i d a d d e s c a í p e ñ a n , e n 
h t w o n d e l n a t u r a l c o n c i e r t o p a r a d e s a r m a r a l r e v o l u c i o n a r i o p r e ­
s u n t o y d a r l a s n e c e s a r i a s y posibles g a r a n t í a s a l j o v e n p o r q u i e n 
s e d e b í a c o n s i d e r a r ansiosa y a n g u s t i a d a á l a f a m i l i a . 

A s i las c o s a s , d e s c i e n d e Aje r e p e n t e e l rayo «pie m e h i e r e y a p a ­
r e c e m i h i j o , y a cadáver e n l a c i u d a d de A \ - a c u e l l o , m u e r t o e n 
u n a empresa revolucionaria p o r é l a c o m e t i d a ! 

V ; i h e d i c h o c u a l f u é e l ú n i c o i t i n e r a r i o c o n v o l u n t a d d e l v i a j e 
q u e l o a l e j ó d e l a c a s a paterna. E*OS q u e o v e n m i s anejas, c o n l a 
s i n c e r i d a d y e l r e s p e t o q u e e l l a s y l a v e r d a d q u e e n c i e r r a n s e m e -
r t - c e i i , d e d u c i r á n s e n c i l l a m e n t e , q u e si F e l i p e , respetado a l e m b a r ­
c a r s e e n e l Callao, p r e s o e n P i s c o s i n r a z ó n a l g u n a , s i q u i e r a Os­
tensible, fugado Inegro con una facilidad que pasma y un misterio 
q u e d e s c o n c i e r t a , r e s u l t a a l fin e n Ayacucho, n o f u é , n o p u d o ; s e r 
e n r e a l i z a c i ó n d e u n plan preconcebido, c o n o b j e t o especial e i n ­
t e n c i ó n d e l i b e r a d a , s i n o simplemente como f u g i t i v o que h u y e á l a 
i n j u s t a privación d e s u l i b e r t a d , q u e b u s c a e n d ó n d e a m p a r a r s e 
c o n t r a l a s p e r s e c u c i o n e s d e q u e e s o b j e t o . 

A buen seguro que, si criminal 6 justamente sospechado, se le 
h u b i e r a d e t e n i d o e n e l v e c i n o p u e r t o , é> i n o c e n t e s e l e h u b i e r a 
r e s p e t a d o e n P i s c o , m i p o b r e h i j o n o h a b r í a a p a r e c i d o e n A y a c u ­
c h o , d a n d o s u cadáver e n s a n g r e n t a d o c o m o t r o f e o á l a s m e n t i d a s 
v i c t o r i a s d e l a a u t o r i d a d . 

Paro podrán m o d i f i c a r s e la* m e n t i r o s a s v e r s i o n e s y a p u b l i c a d a s , 
c a m b i á n d o l a s d e m a n e r a «pie: s e e n t i e n d a , « p i e s i F e l i p e n o l l e v ó 
d e a q u í l a r e s o l u c i ó n d e i r á r e v o l u c i o n a r e n A y a c u c h o y l o s e l e ­
m e n t o s i n d i s p e n s a b l e s p a r a e l l o , t o m ó a q u e l l a y a d q u i r i ó e s t o s , 
u n a v e z f u g a d o d e P i s c o . 

N a d a s e r a , s i n e m b a r g o , m a s fácil q u e h a c e r prevalecer l a v e r ­
d a d c o n t r a t a n i n d i g n a s argucias. 

B u primer l u g a r , m i h i j o Felipe, n o p u d o o b t e n e r e n P i s c o , 
n i proporcionarse después «le s u f u g a , los elemento* m a s indispon-* 
sab les p a r a la empresa «pie se l«- s u p o n e . T a m p o c o en aquella c i u ­
d a d n i e n lo;; «le s u p e r i g r í n a e i o n d e f u g i t i v o pudo recibir i g u a l ­
m e n t e l a s i n s t r u c c i o n e s , l o s pormenores, l a s c a r t a s de r e c o n i « n « l a -
e j o n , e n f i n todos aquellos a u x i l i o s de qae h a m e n e s t e r q u i e n e n 

n o m b r e d e u n a c a u s a p o l í t i c a , v a á e n c a b e z a r ó á p r o m o v e r e l 
a r m a m e n t o d e u n p u e b l o c o n t r a l a a u t o r i d a d «leí g o b i e r n o « p i e 
e x i s t e c o n s t i t u i d o . 

L u e g o , é l n o e r a c o n o c i d o e n A y a c u c h o : a l l í n o t e n i a n i a m i g o s , 
r e í a , i o n e s , n i conexión especial «!«' n i n g ú n g é n e r o c o n l«>s pasólo* 
«le e s e departamento. Principiando suenas su v i d a , y e x t r a ñ o á l a 
nombradla y resonancia « le l o s sucesos p o l í t i c o s , é l «-ra b a s t a n t e 
o r g u l l o s o y bastante sensato p a r a incurrir e n l a f a t u i d a d d e erase 
«pie l o s «p ie n o l o c o n o c í a n , ni d e n o m b r e , l o i b a n á s e g u i r e n e m ­
p r e s a s <!«' t a n t a a v e n t u r a y r i e s g o c o m o s o n l a s empresas r e v o -
hicionarias. 

Asegúrase oficialmente, q a e lle\«'> c o n s i g o abundantes recaraoa 
de dinero, especialmeate destinados á Ayacucho. Pero el dinero 
n o h a s t a p a r a h a c e r u n a revolución: e s menester ademas el p r e s ­
t i g i o . Los b mbres, a u n l o s m a s a b y e c t o s , n o v e n d e n s u v i l l a pac 
una ración «le oro. 

Y p o r otra p a n e , n o es c i e r t o «pie m i h i j o l l e v a r a eons ig<i u n a 
cantidad mayor «le « U ñ e r o , qne l a p u r a m e n t e n e c e s a r i a p a r a s u s 
B M S prestaos gastos p e r s o n a l e s . 

D e i o s m i s m o s d a t o s s u i n i n i s t r a « l o s p o s s u s v e n l u g o s , r e s u l t a 
q u e él n o tenia e n s u poder m a s «le 300soles e n «>ro, y a u n q u e e n 
la croa tea t le l "Comercio'' s e a l t e r a n , n o s e s i c a s u a l m e n t e , l a s ci­
fras d e l i n v e n t a r i o , a u n datada p e r ofertas l a s «le e s a cr«>u i c a , r e ­
s u l t a r í a «p i e e l desgraciadojoven ibaá l e v a n t a r á Ayacncho c o u 
menos de m il soles qne llevaba e n sn cintarca. 

S e a g r e g a , y a u n s e p o n e e n b o c a «le m i h i j o e x p i r a n t e , l a c o n ­
testón «le «pie t e n i a abundante* f o n d o s s i t i u u l o s e n l a c i u d a d «le 
Ayacucho, c o n t r a l o s «pie j h a b a d u r a n t e s u s peregrinaciones y 
t ra b a j o s r « ; v o l u c i o n a r i o s . 

Mal pnede aceptarse c o m o veros ími l s iqu iera semejante dechv 
r a c i ó n y e l h e c h o á «pie s e r e f i e r e , d e s d e «pie , c o m o l o he probado^ 
m i h i j o j a m a s pensó, a l s a l i r de Lima, i r á Ayacncho; n i p i u l o r e -
bacer l u e g o el o b j e t o «le s u v i a j e , f u g a n d o precipitadamente «le 
P i s c o ; n i depositar fondos e n u n a «•iinlad e n donde nadie l o e o n o -
e in , y e n l a q n e s i r e c i b i ó h o s p i t a l i d a d , f u é e n v i r t u d d e l s o l o r e ­
c u e r d o «le a n t i g u a s r e l a c i o n e s c o n s u padre, p o r parte d e l o s qne 
se l a d i e r o n g e i u i r o s n . Loa f«>n«los « p í e s e s u p o n e n e n santidad 
b a s t a n t e p a r a f o m e n t a r u n » revolución, t u v o « p i e llevarlos n e c e s a ­
r i a m e n t e é» e n m e t á l i c o , «'> en l e t r a s , ó e n b i l l e t e s «l«* b a n c o . 

S i e s t a b a n < n m e t á l i c o , y a se s u p o n e q u e u n f u j i t i v o apena . - * 
pnede llevar s o b r e s u c u e r p o « los <"> tres m i l s o l e s e n o r o . 

iBasta esta soasa para f o m e n t a r u n a r e v o l u c i ó n ' 
S i consistían «Mí l e t r a s ¿ « a i donde l a s h u b o t—Xo p i u l o lle­

v a r l a s «le L i m a , porque a q u í e l « l e r r o t e r o d e s u v i a j e e r a & 
I q u i q n e . — 

T a m p o c o e n Piaoo, pacato «pie a l l í a p e n a s t u v o t i e m p o para es-
capat d e s u a r r e s t o y p o n e r s e e n v i a j e h a c i a cualquier panto e n 
d o n d e s e v i e s e Ubre «l«v p e r s e e i M M o n e s . 

S i estaban e n b i l l e t e s , «>«. c l a n » ana p m U c u d o Per acias c o n s i g o . 



h a b r í a p re fer ido *»sto m e d i o c o m o «*1 m a s npnq iós i te p a r a la h u r a 
d e r e v o l u c i o n a r i o <pi«' s e le s u p o n » ' . - — 

L a e x i s t e n c i a de «Huero , e n g r a n c a n t i d a d , DO p a s a d e s e r un 
p r e t e x t o e s t ú p i d o <l«; l o s q u e at ir iere la a p r e m i a n t e n e c e s i d a d d e 
cohones ta r e l o m i n o s o cr imen. 

E s menes te r q u e mi h i j o a p a r e z c a m n e r t o en la d e m a n d a r e v o -
1 u c i o n a r i a , y p a r a v e s t i r d e b i d a m e n t e este a p a r a t o «U- ment i ra , s<>. 
li- s u p o n e en A y a c u c h o , d i r e c t a m e n t e p rocedente <l<" esta c int lad; 
A «'*! «pie d e s d e P i s c o y a ito t u v o m u i l t o u jo , s ino el i n c i e r t o n i m b o 
d e l fh j i t i vo ; y con f o n d o s c u a n t i o s o s e n «-1 m i s m o A y a c u c h o , é l 
q n e J a m a n penad e n i r á aquel la c i u d a d y <|ii«' s o l o l l e v a b a c o n s i g o 
l o n e c e s a r i o p a r a s u s ¿ f a s t o s p e r s o n a l e s m a s mje i l teS . 

B u v i a d o d e L i m a cou i n s t r u c c i o n e s y c o n f ondos , ern a d e m a s 
i n d i s p e n s a b l e oo iup le tar la t r a m o y a , p resentándo lo e n e l ú l t i m o 
a c t o d e s u s a c r i f i c i o , c o m o hac iendo f u e g o , al f r e n t e d e u n a p a r t i ­
d a (pie c o m a n d a b a , c o n t r a l a s fuerana <lel (gobierno, y o p o n i e n d o 
á é s t a s "/mirraria r<:sistrnc¡a.r>— 

Prec iso e s , «p ie r e d o b l a n d o de m i p a r t o e l e x t r a o r d i n a r i o , «'asi 
s o b r e h u m a n o enfuerao que e l l a n c e requiere , m e a c e r q u e eon el 
p « ' u s a m i e n t o y e l e x á m e n á la e s e e u a en «pie a p a r e c e t end ido e l 
nadÜTCir de m i pobr«" hi.jo; esc«-na q u e se dios es l a d e u n c o m b a t í ' , 
l a «l«% u n e n c u e n t r o m i l i t a r , c o n t r a l o s A t e n a s d e l g o b i e r n o d i r i j i -
«las p o r «'se p re fec to c u y o n o i n b i v se resiste ií e s c r i b i r m i m a n o , y 
l a s «pie. s e a g r e g a , a c a u d i l l a b a n m i liijt> y s u cotupaf ieru d e iu for -
t u n i ó , «Ion A d o l f o V a r g a s M a c h u c a . 

T e n g o e n m i p o d e r «'> l ie v i s t o m a s «le d i e z c a r t a s e s c r i t a s e n la 
e i a d a d de A y a e n o h o , j i o r d i ferentes i n d i v i d u o s , «le d i f e r e n t e s op i -
i i i o n e s , n a c i o n a l i d a d * - * y a u n s e x o s , y d i r i j i d a s ií e s t a c i u d a d n o s o ­
l o á m í , s iud á p e r s o n a s u n e y o ¡ n x l i a l l a m a r i i id i t e r e n t e s , si e l l o 
f u e r a pos ib le e n u n a s oc i edad c r i s t i a n a «pie s e h o n r a c o n d e p l o r a r 
el erimetl y l a n z a r s u a n a t e m a c o n t r a l o s v e r d u g o s . 

T o d a s esas c a r t a s están s o n testes e n l o s s i g u i e n t e s h e c h o s , s i s a ­
ba», q n e m i lu jo P e ü p e , t r a n s i t a b a p o r . V y a r u c l i o e n c a l i d a d «le 
s i m p l e ftirtivo pasa je ro : «pie m i e n t r a s pod ía c o n t i n u a r con segur i ­
d a d s u c a m i n o , aque l que s e le i m p u s o pe r s igu iéndo lo , c o n t r a j o 
u n a t e r c i a n a pers is tente y de m a l c a rác t e r q n e <li«'> a l t raste eon s u 
sa lud y postró n o t a b l e m e n t e l a s f u e r z a s «le su c u e r p o y a u n l a s «lo 
s u e s p í r i t u : q u e b u s c a d o c o n e m p e ñ o para se r a p r e h e n d i d o , a b a n ­
d o n ó l a c i u d a d «le A v a c u c l i o y la h o s p i t a l i d a d «pie «MI e l l a le br in ­
d a r o n a l m a s g e n e r o s a s e n y o recuerdo t e m p l a en e s tos m o m e n t o s 
m i « lo lor y o o n s i u ' l a l a d e s e s p e r a c i ó n <l«* m i a l m a : <uie p o r sus t raer ­
se íí e s a s [muquirán, y p o r a p r o v e c h a r la c o m p a ñ í a y la p r á c t i c a 
«leí t e r r i n o del j ó v e n <l«ui A d o l f o V a r e a s M a c h u c a , h i z o s m i s t a d 
eon é l y s«> o c n l t ó en s u c o m p a ñ í a : q u e a h u y e n t a d o s p o r l a t e n a z 
persecuc ión «le «pie e r a n o b j e t o y r e f i i j i a d o s e n e l m o n t e , se l e s 
s o r p r e n d i ó a l l í t e n d i d o s al p i é <l«- u n á r b o l , e x á n i m e s «l»' ftmiraan y 
q u e s u p l i c a r o n s*- r e s p e t a s e s u s p e r s o n a s , e n v e z «!«• o p o n e r t e m e r a r i a 
resistenxoia. (^IH- e s t a l l a n d e s a r m a d o s , «pie cetahsi i e n f e r m o s ; y «pie 
n o o b s t a n t e SU t r i s t e d e s v a l i d a s i t u a c i ó n , e l h i j o m i ó a d o r a d o y s u 

pobre h i d a l g o c o m p a ñ e r o , n o o b t u v i e r o n p i e d a d «le s u s v e r d u g o s ! 
One u n a s o l a b a l a l o s r e u n i ó en l a e t e r n i d a d , después «le h a b e r s e 
oon«>cido a p e n a s e n e s a t ierra q u e r ec ib ió su sangre y «pie l u e g o 
se ha cerrado para s i e m p r e sobre s u s cuerpos ! 

Pero y o n o qu ie ro h a c e r de ta les d o c u m e n t o s o t r o u s o q u e e l 
que es m e n e s t e r p a r a conso la r mi « lo lor , r e n o v á n d o l o I n c e s a n t e ­
mente* . . . 

P a r a Convencer d e a s e s i n o s á l o s a s e s i n o s d e m i h i j o , n u ' b a s t a 
tan solo a p e l a r á s u s p rop ias p a l a b r a s , c i tar los á e l l o s c o m o t e s t i -
,',,s d e s n o b r a , o b l i g a r l o s á <pi«' d e p o n g a n c o n t r a s u c r i m e n ! 

Han d icho <pi<' mi h i j o p a r t i ó i l i r e c t a m e n t e d e esta c i i u l a d , e o n 
fondos «'• instruoc iones para r e v o l u c i o n a r ¡i A y a c u c h o . 

V a está p r o b a d a la f a l s e d a d «le t a l i t i n e r a r i o y «le s u s principa. -
les oi r c u n s t a n c i a s accesor ias . 

Q u i e n l l e v ó á m i h i j o á A y a c u c h o , n o f u é la í w o l u c i o n , s lnó la 
autoridad s u p r e m a , q u e d e j á n d o l o e m b a r c a r l i b r e m e n t e en <d C a l l a o , 
lo apresó y l u e g o l o d e j ó e s c a p a r en P i sco , s o m e t i é n d o l o o t r a v e z a 
la Jurisdicción t e r r i b l e m e n t e i n c i e r t a «le la pe r secuc ión I 

D i c e el P r e f e c t o en su parte , d e s p u é s d e «lar por h e c h o el v i a j e 
intenciona] y l o s p l a n e a y a en e j e cuc ión q u e lo p r o d u j e r o n , q u e 
s a b e d o r «le q u e l o s c o n s p i r a d o r e s se a l b e r g a b a n en la h a c i e n d a l l a ­
mada Oaohdpoocha, m a n d ó á e l la u n a f u e r z a «•! 18 de D i c i e m b r e , e o n 
órdén de a p r e h e n d e r ó l o s c onsp i radores y t o m a r l e s s u s a r m a s y 
municiones. 

La e x p e d i c i ó n s e l l e v ó á cabo , pero s e g ú n e l P r e f e c t o , n o « l io 
resultado sa t i s f ac to r io , p o r q u e l o s facc iosos cons igu ieron f u g a r to­
dos armados, y a p e n a s se les p inte t o m a r i r a p a q u e t e d e c o m u n i c a ­
ciones r e f e r e n t e s :i ta c o n s p i r a c i ó n y B 8 tarros «le p ó l v o r a . 

En f uga v a r m a d o s t o d o s l o s facc iosos , él S e ñ o r P r e f e c t o s a b e 
p a r l a s c o m u n i c a c i o n e s « p i c h a n c a l d o e n su p o d e r e l 18, « p í e l o s 
p l a n e s «le a q u e l l o s s o n m u y s e r i o s , y r e c i b e a d e m a s a v i s o de «p i e 
v u e l v e n á reun i r se e n mamar némero. B n « l ó m l e ? E n ta m i s n i a 
hacienda d e Cachipaocha, d e la. «pie a c a b a b a n d e t u g a r . 

D e s p u é s «le l a o p e r a c i ó n f r u s t r a d a «d 18, contra c i e r t o n ú m e r o d e 
f acc i o sos , «pie l o g r a r o n f u g a r , el P r e f e c t o o r d e n a *<< r< t<nn<ntt, s e ­
gún é l m i s i n o , v l l e v a á c a b o o t r a , «d 1!» e n l a n o c h e ( i n te r regno «le 
12 h o r a s , d u r a n t e el c u a l l e y ó l a s c o m u n i c a c i o n e s d e l p a q u e t e , rec i ­
bió a v i so s , y s u p o a d e m a s , «pie l o s f acc iosos aumentaban *>< ara» 
mi ro.) 

E l c a m p o «le e s t a n u e v a e x c u r s i ó n , e n b u s c a d e l o s f a c c i o s o s y a 
en m a y o r n ú m e r o , e r a p a r a l a n o c h e de l 19, la m i s m a h a c i e n d a d e 
d o n d e «dios h a b í a n f u g a d o a r m a d o s e n l a v í s p e r a , e s t o e s , e l .18. 

Los d e l a s e g u n d a e x p e d i c i ó n , l l e v a b a n órdenes para oerear la 
hocu-oda, INTIMA n KKNMOTO» A" LOS CONSI'IKADOKEH, a p r e h e n d e r ­
los v t o m a r l e s l a s a r m a s . 

B a s t a a q u í l a c a r t a d e l Pre fecto . P a s o sí, l o s p o r m e n o r e s « l e l a 
ejecución «1«> l a s ó r d e n e s q u e el la c o n t i e n e . 

O c h e n t a h o m b r e s e r a n l o s d e la f u e r z a «leí G o b i e r n o , b i e n a r m a -
3 
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d o s , d e s c a n s a d o s , m u y c o n o c e d o r e s d e l t e r r e n o e n q u e i b a n á m a ­
n i o b r a r . 

A l o c u p a r e l f u n d o , s u p i e r o n q u e l o s f a c c i o s o s d e l 1 8 , y a e n m a ­
y o r n ú m e r o e l 1 9 y 90, se hablan corrido 6 fugado [ s c g i u i el P r e f e c ­
to] y e n d o á ocupar [ p a l a b r a d e l m i s i n o f u n c i o n a r i o ] u n l u g a r m u y 
e l e v a d o y m o n t u o s o d e n o m i n a d o (Jhorro. 

l">e l o s ochenta h o m b r e s , onarenta gendarme* quedaron en el 
f u n d o , y l o s « l e m a s , subdlv id idos , fueron á ('horro e n bn.sea d e l o s 
f a c c i o s o s c u y o n ú m e r o se habla alimentado d e l 1 8 a l 2 0 . 

C o n f o r m e e l primer p a r t e , firmado L e a n d r o L a - T o r r e , l o s f a c ­
c i o s o s e s t a b a n oca/los en el e n m a r a ñ a d o c e r r o denominado Chor­
ro, y la fuerza destacada en su persecución y c u y o J e f e obraba por 
precaucionen d e l lugar e n que e l l o s debían estar, recibió orden d e 
i r d e s p l e g a d a e n guerrilla [ e r a n 1 0 h o m b r e s , s e g ú n s e d i e e , l o s 
q u e verificaban t a l despliegue] b u s c a n d o cada nao, árbol por árbol. 

S i l o s f a c c i o s o s (p ie lograron fugar t o d o s armados el 18 , hablan 
aumentado su número el 20.—Por qué f ugaban ? 

P o r qn«s se ocultaban 
Por qué s e l l e v a b a la temeridad «le s u s perseguidores hasta e l 

e x t r e m o d e d e s t a c a r c o n t r a e l l o s , á s o l o s diez soldados c o n o r d e n 
d e ir c a d a u n o , b u s c a n d o árbol por árbol f 

Q u é c l a s e de facción y «le f a c c i ó n numerosa j lnwmrarfa*igMf< 
rejúntente era e s a , q u e - h a c i a p r e c i s o b u s c a r l a árbol por árbol, c o m o 
b u s c a l a fiera á la res q u e h a sorprendido lejos «I«ri rebano f 

Aquellos á quienes b u s c a b a n á r b o l por árbol, «liez hombres des­
plegados e n guerrilla "ocupando un t r a y e c t o de dos c u a d r a s " 
[parte La—Torre] h a c e n uno» cualro Nros [parte de l Prefecto] <> al-
éjunos tiro» fparte L a - T o r r e ] y u n o de l o s p r o y e c t i l e s l e v u e l a e l 
m o r r i ó n a l Sarjentb La-Oroz d e las fuerzas d e l Gobierno. 

P e r o si esos hombre* fugitivos, se ocultaban h a s t a 'nacerse p r e c i ­
s o buscarlos "árbol p o r á r b o l " — ¡ c ó m o se denuncian c o n e l a v i s o 
d e s u s f u e g o s ? 

L a t r o p a l l e v a b a la Orden d e ' ' i n t i m a r l e s r e n d i c i ó n . " 
I P o r qué, y a q u e c o m e t i e r o n la t o r p e z a «le d e n u n c i a r s e , n o se 

les intimó t a l r e n d i c i ó n , a n t e s «le hacer fuego s o b r e e l l o s ? 
E l fuego c o n q u e se con tes tó a l d e los facciosos,fué de d i e z so l ­

d a d o s d e s p l e g a d o s e n g u e t r i l l a , e n u n e s p a c i o d e "« los c u a d r a s ' ' , y 
s e d i r i j i ó sobre " e l centro d e l bosque*, en el q u e n o p u d i e r o n p e n e ­
t r a r e n e l a c t o todos l o s dichos soldados [ p a r t e L a - T o r r e . ] 

I Gomo es que ese fuego de diez fusiles repartidos en ana dis­
tancia d e d o s c u a d r a s , y dirijido al " c e n t r o «leí bosque", están 
c e r t e r o q u e d a l a m u e r t e á l o s d o s ú n i c o s individuos «pie c a e n e n 
m a n o s d e l a t r o p a d e l Gobierno ? 

U n a v e z " s u p e r a d o c o n g r a n dificultad t o d o e m b a r a z o " pudo el 
J e f e d e l a partida del Gobierno, " p e n e t r a r a l l u g a r d e l choque y 
e n c o n t r ó s o l a m e n t e , y y a heridos á C u c a l ó n y á V a r g a s . " 

L o s demás facciosos h a b í a n " f u g a d o v e r g o n z o s a m e n t e " ! 
F u g a d o s t o d o s , c o m o el 18, u o o b s t a n t e q u e el 2 0 e r a n y a e n 

m a y o r n ú m e r o ! 
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IIU1K> " u n o s c u a t r o t i r o s " ó " a l g u n o s t i ros ' ' « l i s p a r a d o s c o n t r a l a 
ropa d e s p l e g a d a e n g u e r r i l l a p o r L a - T o r r e , y f u e r o n t a n c e r t e r o s , 

q u e u n o «l«í e l l o s h i z o v o l a r el m o r r i ó n «l«d S a r j e n t o L a — C r u z . 
Pero l a s a r m a s q u e arrojaron e s o s t i r o s p3n donde e s t á n ! ¡ c u á l e s 

tenían e n su p o d e r <> á su lado, l o s d o s f a c c i o s o s , ú n i c o s q u e a p a ­
recen e n el c a m p o , b a ñ a d o s «'u su s a n g r o y m o r t a h n e n t e h e r i d o s f 

a E n e l s i t io d o n d e t u v i e r o n l u g a r l o s a c o n t e c i m i e n t o s e x p r e s a ­
dos , se h a n e n c o n t r a d o u n musqm ton, ana pistola grande de fulmi­
nante y u n a b a y o n e t a d e rifle, c u y a s especies t e n g o la h o n r a d e 
j , r e s c a t a r l a s á V " dice a l terminar el p a r t e d e l S e ñ o r L a -
T o r r e . 

U n mosqueton, y u n a pistola, c o m o prueba <r* i n d i c i o único d e 
la certidumbre de " u n o s cuatro t i r o s " ó de " a l g u n o s t i r o s " ! 

El m o s q u e t o n , l a pistola a r r o j a r í a n ca« la u n a u n t i r o , per«> l o s 
o l i o s t i r o s | en d ó n d e e s t á n l a s a r m a s «pie s i r v i e r o n p a r a d i s p a r a r ­
los ? Seguramente l a s l l e v a r o n l o s f a c c i o s o s e n SU v e r g o n z o s a f u g a ! 

K i l o s pudieron d i s p a r a r s u s t i r o s , y f u g a r e n e l a c t o y escapar 
felizmente del choque! Mi h i j o y V a r g a s n o f u e r o n t a n a f o r t u n a ­
d o s as í ! 

" C u y a s e s p e c i e s t e n g o l a h o n r a «le p r e s e n t a r l a s á TJ^ c o n t i n ú a 
el par te , J U N T O C O N E I . M O R R I ó N B A N O K A D O á H A L A D E L S A K < _ ¡ E S ­
TO LA—emuz; para los fines correspondientes.' 

J u s t i c i a e t e r n a ! J u s t i c i a divina psómo p u e d e haber quien s e 
a t r e v a á dudar que existes y cómo hay hombrea «pie lie van su i n ­
s e n s a t e z y s n o s a d í a h a s t a t r a t a r «le b u r l a r t e ? 

Que el choque que se supone p a r a oohonestar el a s e s i n a t o «le 
mi pobre h i j o y «le su c o m p a ñ e r o h u b i e r a existido realmente; «pie 
los t i r o s de l o s soldados de L a - T o r r e h u b i e r a n sido « l i spara« los 
contestando o t r o s t i r o s , y ese m o r r i ó n bandeado á b a l a «leí s a r ­
g e n t o L a - C r u z n o h a b r í a s i d o absolutamente recordado e n el p a r ­
te. La c o n c i e n c i a tranquila <lel que acababa d e c u m p l i r c o n s u 
deber, no habría tenido por q u é , ni p a r a «pie l i j a r s e en s e m e j a n t e 
incidente. 

P e r o c o m o n o h u b o c h o q u e , n i « - e m b a t e , n i r e s i s t e n c i a a l g u n a ; 
eomo mi lujo y su compañero estaban inermes, p o s t r a d o s por el 
c a n s a n c i o , y e l primero ademas p o r loa extragos do la l i e b r e que 
t a n t o m i n a - y desconcierta aaf l o m o r a l eomo l o t í s i c o del indivi­
duo; c o m o en e s t a p a r a e l l o s desvalida s i t u a c i ó n se l e s s a c r i f i c ó 
sin piedad, era menester que .el morrión abaleado figurase en el 
p a r t e , para los fines correspondientes, s i e n d o el primero de e n t r e es­
tos el de disfrazar en lo posible el ominoso crimen perpetrado! 

R e n u n c i o á p r o l o n g a r mi p r o p i o m a r t i r i o y á her i r p o r m a s t i e m ­
p o el a l m a sensible de cuantos s o n dignos «le leer e s t a s quejas, c o n 
n u e v o s a r g u m e n t o s aducidos en favor «le la verdad. 

E s t a a p a r e c e p a l p a b l e y b r i l l a é i r r a d i a eon aquel la l u z , q u e £ 
mi y á l o s mioa en este hoy enlutado hogar, n o s l l e n a «le dolor; per 
que á o t r o s m e n o s a c r e e d o r e s á l a m i s e r i c o r d i a <h; la P r o v i d e n c i a 
q u e a u n p a r a i m p o n e r s u s m a s «luí a s p ruebas s a b e s i e m p r e e l e j i r " 
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l l e n a r á , e s t o y segofo, « l o pavor y d e i n e x t i n g u i b l e s r c i m u d i m i c u -
t < >s. 

P e r m í t a s e m e a g r e g a r s o l o , q u e s e g ú n l o s r e s p e t a b l e s Informes 
q u e l a a m i s t a d m e h a p r o p o r c i o n a d o directamente « l e IJI ciudad de 
A.yacncho, n t i h i j o n o s o l o sufrió l o s d o l o r e s « h ; l a herida « p i e l o 
l levó s i l a t u m b a , sinó l o s a c c e s o r i o s de n i » tratamiento « • n i e l , que 
ninguna circunstancia puede disculpar siquiera. 

101 s i t i o e n que f u é victimado, apenas « l i s t a « l o s leguas de l a eiu-
dad y s e r i a n l a s cuatro de l a tarde cuando rué h e r i d o . S i n embar­
go, s o l o h a s t a l a s «IOíH' d<> l a Q O d l C llegó, empapado «MI s a n g r e y 
a g u a y aterido de t r i o , a l hospital en q u e exaló «-1 último aliento. 

A l l í ro<¿«'> c o n i n s t a n c i a q u e s«* le. l l e v a r a á c a s a « l e u n a m i g o « l e 
s u padre, y h * fué negado este t r i s t e c o n s u e l o , como si n o s<- trata­
se de u n oautivo, que a n t e s q u e de l o s hombres, óralo ya y s i n re-
medio «le la muerte! 

Bópanlo pues, la sociedad de Lima y «•! Perú entero, ante quien 
hablo tratando en vano «le contener las lágrimas que el dolor ar­
ranca del fondo « l e m i a l m a . . M i h i j o n o l i a buscado, n o . e n e l « - a -
i r i i i u » que se s e ñ a l a como «le s u elección, e s t a h o r r i b l e muerte que 
h a puesto l i n á s u s breves « l i a s , y a c i b a r a d o l o s « m e m e q u e d a n d e 
v i d a . 

Empujólo por 61, h a c i a t a n cruel destino, l a m a n o « l e u n a arbi­
trariedad que y a destila mucha, m u c h a sangre. S i g u i é r o n l o « i i s u 
peregrinación á l a aventura y e o m o « l e quien huye á i n j u s t a s per-
s e c u e - i o n e s , e l «alio y t a l v e z e l cálenlo d e l o s « p u s n o s h a n herido 
tan cruelmente, h a s t a q u e a l f i n , a l l i n s e l o g r ó e l poder d e c i r con 
e n g a ñ o s a s apariencias d e a l g u n a certidumbre, que empeñado en 
t e m e r a r i a \ c r i m i n a l e m p r e s a , h a b i a hallado e n e l l a dbolorosa pero 
Inevitable expiación] 

T e n g a D i o s piedad « l e s u s crueles Bacriflcadores, e n t a n t o 
que s u a n c i a n o padre y s u s hermanos, s u m i d o s h o y en e l dolor y 
e n l a a m a r g u r a , aprenden p o r e l l l a n t o l a s u b l i m e l e c c i ó n « l e í p e r -
don individual ú su alcance. 

I ' e r o « p i e n o p e r d o n e t a m b i é n l a s o c i e d a d . Que no consienta 
« • l i a , «-1 « p i e e n p r e s e n c i a <l«- l a s autoridades s u p r e m a s , Impasibles 
a l r e c i b i r > a c u s a r r e c i b o d e l a n o t i c i a d e l asesinato perpetra­
do, s e desvirtué igualmente l a tremenda verdad de l o s h e c h o s , p a ­
r a « p i e l«>s sacrifleadores, i m p u n e s y t a l v e / , h a s t a galardonados 
a n t e l a ley escarnecida, escapen t a m b i é n a l f a l l o <l<> l a c o n c i e n ­
cia pública. 

Bste t a l l o e s hoy l a única garantía que queda á l a s o c i e d a d , l a 
única salvaguardia que aun t i e n e n s u s m a s s a g r a d o s fundamen­
tales principios. Que n o s e r e l a j e , pues, porque d e lo contrario t ' a l -

• , ' m a r m a s y s o b r a r a n p r e t e x t o s para d a r e x p a n s i ó n ú l o s o d i o s 
t a M n n m a s y e n s a ñ a . l a m e n t e n o s t r a e n d i v í d a l o s . 
y ^ n i c T d e r e ^ u e y o p u e d o reivindicar de la sociedad en 

' . v i v o e s el « l e q u e h a g a j u s t i c i a , slnó p o r m i , p o r ella m i s m a , 
11 . l i terrible página de 20 del pasado Diciembre, nada 
¡n aTqne to í u e ^ c a S c S r e s dicen: la h o r r i b l e h i s t o r i a de un ase. 
•insto horrendo. 
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